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RESUMO
Diante da importância do Pirarucu (Arapaima spp.) para as comunidades ribeirinhas da 
Amazônia, o objetivo deste estudo é o de analisar o conhecimento biológico sobre a 
espécie em áreas com e sem manejo pesqueiro, e como esse conhecimento influencia 
na captura da espécie na região. As informações foram coletadas por intermédio de 
formulários semiestruturados. As comunidades foram dispostas em dois grupos: a) 
comunidades que têm manejo do pirarucu (CCMP): Santa Maria e Tapará-miri; e b) 
comunidades que não têm manejo do pirarucu (CSMP): Barreira e Correio do Tapará. Os 
dados foram analisados por intermédio de estatística descritiva e cognição comparada.  
O estudo demonstrou que os pescadores artesanais, nas duas categorias de comunidades 
analisadas, apresentam vasto conhecimento sobre a ecologia do pirarucu e este, está em 
conformidade com a literatura cientifica.

Palavras-chave: Baixo Amazonas; etnoconhecimento; ictiofauna; pesca artesanal.

ABSTRACT
Given the importance of  Pirarucu (Arapaima spp.) for riverside communities in 
the Amazon, the objective of  this study is to analyze the biological knowledge about 
the species in areas with and without fishing management, and how this knowledge 
influences the capture of  the species in the region. Information was collected through 
semi-structured forms. The communities were divided into two groups: a) communities 
that manage arapaima (CCMP): Santa Maria and Tapará-miri; and b) communities that do 
not manage pirarucu (CSMP): Barreira and Correio do Tapará. Data were analyzed using 
descriptive statistics and comparative cognition. The study demonstrated that artisanal 
fishermen, in the two categories of  communities analyzed, have vast knowledge about 
the ecology of  the pirarucu and this is in accordance with the scientific literature.

Keywords: Lower Amazon; ethnoknowledge; ichthyofauna; artisanal fishing.
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1 INTRODUÇÃO

Em razão do contato direto com os recursos pesqueiros, ao 
longo dos anos, os pescadores artesanais do interior da Amazônia têm 
vasto conhecimento sobre a biologia das espécies capturadas. Esse 
conhecimento, denominado tradicional, ocorre nas comunidades formadas 
predominantemente por pescadores, estes adotam práticas e hábitos que 
perpassam gerações e resultam em saberes enraizados dentro de cada 
comunidade, que se tornam um dos maiores campos de investigação dentro 
dessas áreas (MELLO, 2018). 

Na Amazônia, ocorre a utilização de forma intensa dos recursos 
naturais de rios, lagos, florestas, empregados para subsistência ou para 
comercialização e consequente geração de renda. Esse uso ocasiona 
o acúmulo de saberes peculiares e intrínsecos a cada comunidade, 
principalmente quanto a biologia das espécies locais (hábito alimentar, 
predação, reprodução) e modo de conservação dos recursos naturais 
disponíveis, sobretudo, os peixes (CORRÊA et al., 2018; DAADDY et al., 2016; 
BRAGA; REBÊLO, 2014).

Os primeiros registros da pesca do pirarucu na região amazônica 
correspondem ao período pré-colombiano, e nesses apontamentos, o 
peixe é descrito como uma das principais espécies, desembarcadas em 
portos na Amazônia (VERISSÍMO, 1895; PRESTES-CARNEIRO et al., 2016). 
O conhecimento tradicional dos pescadores no que condiz ao pirarucu é 
imprescindível ao manejo sustentável de sua pesca. Contudo, estudos 
voltados a esse conhecimento está restrito, em grande parte, ao manejo em 
cativeiro, e, desse modo, existem lacunas quanto aos estudos em ambiente 
natural (LOPES; QUEIROZ, 2009; SILVA, 2018). 

O pirarucu Arapaima spp. é uma das espécies de peixes mais visadas, 
fato bastante relacionado ao seu peso que pode atingir 200 kg e ao seu 
tamanho que pode chegar a três metros de comprimento; ele é considerado 
um dos maiores peixes de água doce do planeta, com uma taxa de 
crescimento que chega a 10 kg/ ano. É uma espécie pertencente ao gênero 
Arapaima, esse que,  durante anos, foi considerado monotípico e dispunha 
apenas da espécie Arapaima gigas, no entanto, posteriormente, foram 
dispostas as espécies Arapaima agassizii (VALENCIENNES, 2022a), Arapaima 
mapae (VALENCIENNES, 2022b) e Arapaima leptosoma (STEWART, 2013), fato 
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ainda debatido por alguns autores que as classificam como A. gigas apenas 
e evidenciam a dificuldade de identificação taxonômica e distribuição 
geográfica da espécie (IMBIRIBA, 2001; JESUS; BEZERRA; SANTOS, 2021; 
CASTELLO; STEWART; ARANTES, 2013). 

O pirarucu tem distribuição natural em toda extensão da bacia 
Amazônica; nas Guianas é nomeado “Warapaima”; já na Venezuela, Peru, 
Colômbia e Equador é denominado “Paiche”. Pirarucu significa nas línguas 
do tronco Tupi peixe (pira) vermelho (urucu), em referência a característica 
da intensa coloração na orla posterior das escamas em algumas áreas do 
corpo, que variam conforme o sexo e período reprodutivo (FONTENELE, 
1948; IMBIRIBA, 1991; VENTURIERI; BERNADINO, 1999). 

Por ter-se em vista que cada comunidade elabora técnicas de manejo 
e utilização de recursos naturais em consonância com a disponibilidade de 
organismos em seu território, e influenciados pela abundância ou escassez 
destes, o conhecimento dos pescadores artesanais agrega conteúdos sobre 
a ecologia da ictiofauna em geral (SANTOS; NUNES FILHO, 2016; DIEGUES, 
2005), cujos fatores fornecem ferramentas necessárias para a conservação 
da espécie, uma vez que auxiliam no dimensionamento da pesca e 
consequente gerenciamento desse recurso, tanto para a ecologia quanto 
para a comercialização e fomento à renda dessas comunidades. 

As comunidades de Santa Maria, Tapará-miri, Correio e Barreira do 
Tapará localizam-se na denominada microrregião do Tapará, município de 
Santarém no estado do Pará, sob as latitudes 2º 27’S e 2º16’S, longitudes 
54º35’W e 54º 31W. A microrregião do Tapará integra um Projeto de 
Assentamento Agroextrativista (PAE) por intermédio da Portaria nº 40 de 08 
de novembro de 2006, implementada pelo Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (INCRA). Essa forma de assentamento assegura que as 
comunidades possam realizar o manejo sustentável, tal como é desenvolvido 
o manejo do pirarucu e a meliponicultora, já desenvolvidas anteriormente à 
criação do PAE (INCRA, 2016; SANTOS, 2019).

Diante da importância do Pirarucu (Arapaima spp.) para as 
comunidades ribeirinhas da Amazônia objetivou-se por meio deste estudo 
analisar o conhecimento biológico sobre a espécie em áreas com e sem 
manejo pesqueiro, e como esse conhecimento influencia na captura da 
espécie na região. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 COLETA DE DADOS

Primeiramente foi realizado contato junto aos representantes da 
Colônia de pescadores, cuja instituição é a que agrega os núcleos de base 
dos pescadores artesanais da área de várzea do município de Santarém. 
Esses indicaram os representantes dos núcleos de base que foram os 
intermediários entre o primeiro contato dos pesquisadores junto as 
comunidades de estudo. A obtenção de dados foi realizada entre os meses 
de abril de 2020 a julho de 2021.

As informações foram coletadas por intermédio de formulários 
semiestruturados, baseados em questões sobre a ecologia do pirarucu: 
período de ocorrência, hábito alimentar, predação, período de captura, 
defeso, deslocamento, tamanho de captura, comportamento e reprodução.  
Quanto à reprodução, utilizou-se o método, desenvolvido por Hallwass 
(2015), onde os entrevistados, com auxílio de fita métrica, indicam com as 
mãos o tamanho em que os peixes estão ovados.

Para a obtenção de dados sobre a atividade de deslocamento, utilizou-
se o método descrito por Nunes (2014). Para isso, foi disponibilizado mapa da 
área para que os pescadores indicassem por meio de desenhos, sob o mapa, 
os padrões de deslocamento da espécie e o objetivo de cada deslocamento, 
além de informar em que período do ano fazem isso (enchente, cheia, 
vazante ou seca). 

A fim de complementar as informações obtidas, mediante o formulário, 
empregou-se ainda, o diário de campo, o registro de áudio por meio de 
gravador de voz e o registro de imagens por intermédio de fotografias que 
auxiliaram na estruturação das respostas obtidas durante as coletas.

Além disso, foi aplicado o método bola de neve, descrito por Bailey 
(1982), onde ao final de cada entrevista é solicitado ao informante que indique 
o próximo pescador, considerado entre seus pares como um especialista e 
tenha a pesca como uma de suas principais atividades produtivas. Nesta 
pesquisa, o pescador deveria indicar um especialista na pesca do pirarucu e 
com idade acima de 30 anos.

A presente pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa que envolve seres humanos, do Ministério da Saúde (Plataforma 
Brasil), conforme institui a Resolução nº 510/16 do Conselho Nacional de 
Saúde, mediante o Parecer favorável nº 4.031.811 da Universidade do Estado 
do Pará-Campus de Santarém (CEP-UEPA-Campus XII).
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2.2 ANÁLISE DE DADOS

As informações etnobiológicas sobre a espécie foram organizadas 
em planilha eletrônica e analisadas por meio da estatística descritiva, com 
obtenção do cálculo de frequência de ocorrência, medida de tendência 
central (média) e dispersão de dados (desvio padrão) (TRIOLA, 2005; 
FONSECA; MARTINS, 2008).

As informações também foram trabalhadas, mediante uma abordagem 
emicista/eticista, com a elaboração de tabela de cognição comparada, onde 
os conhecimentos tradicionais foram comparados com trechos da literatura 
cientifica especializada, referentes aos blocos de informações citadas. Para 
isso, analisou-se os dados qualitativos por intermédio da categorização dos 
conteúdos das respostas (BRAGA; REBÊLO, 2014; SILVA; BRAGA, 2016).

As comunidades foram agrupadas em duas categorias: a) Comunidades 
que têm o manejo do pirarucu (CCMP): Santa Maria e Tapará-miri; e b) 
comunidades que não têm manejo do pirarucu (CSMP): Barreira e Correio 
do Tapará.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por estarem inseridas em área reconhecida como projeto de 
assentamento agroextrativista, os assentados do PAE decidem as regras de 
manejo, dentro dos limites legais, com base no Plano de Uso e no Plano 
Básico do PAE (aprovados em 2010), assim como no acordo de pesca. O 
PAE Tapará está organizado em 9 comunidades e 50 áreas de pesca, que 
são gerenciadas por 850 famílias e abrange uma área de 11.700 ha. A 
comunidade é responsável pelo cumprimento das regras, mas a legitimidade 
efetiva dessa responsabilidade depende do apoio do governo (OVIEDO; 
BURSZTYN, 2017).

A comunidade de Santa Maria tem cerca de 76 famílias, com 49 
pescadores, vinculados à colônia de pescadores Z-20, sediada no município 
de Santarém. A comunidade de Tapará-miri tem cerca de 68 famílias, com 
89 pescadores registrados junto a colônia de pescadores Z-20, o que perfaz 
um total de 138 pescadores com vínculo ativo junto a Colônia de Pescadores 
local. Desse total, apenas 51 são considerados especialistas quanto a pesca 
do pirarucu, o que corresponde a aproximadamente 37% de todos os 
pescadores das duas comunidades que têm o sistema de manejo.
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A comunidade de Barreira tem 22 famílias, com 38 pescadores, 
vinculados à Colônia de pescadores Z-20.  Já a comunidade de Correio tem 
81 famílias, nas quais estão presentes 79 pescadores associados à Colônia 
de pescadores Z-20, que resultam em 117 pescadores com vínculo ativo 
na Colônia de pescadores. Do total de pescadores vinculados à Colônia de 
pescadores Z-20, apenas 12 são considerados especialistas na pesca do 
pirarucu perante seus pares, correspondente a aproximadamente 10% dos 
pescadores locais das comunidades que não têm manejo.

Foram aplicados 63 formulários junto aos pescadores artesanais de 
pirarucu, destes 51 foram com pescadores de comunidades que têm manejo 
(CCMP) e 12 com pescadores de comunidades que não têm manejo (CSMP), 
conforme a Tabela 1.

Tabela 1 – Quantidade de participantes por categoria e comunidade

Categoria Comunidade Nº total de 
pescadores  

Nº de especialistas 
(N) %

CCMP Santa Maria 49 20 31,7
CCMP Tapará-miri 89 31 49,2
CSMP Correio 79 7 11,1
CSMP Barreira 38 5 7,9
Total 255 63 100

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

3.1 ASPECTOS GERAIS SOBRE A CAPTURA DA ESPÉCIE

Para 57% dos pescadores das CCMP e 75% das CSMP, o período de maior 
ocorrência do pirarucu na região é durante a enchente. Segundo Sá (2017), 
em estudo realizado na Ilha de São Miguel, município de Santarém, Pará, os 
pescadores artesanais – por meio de capturas de peixes no período de safra 
(vazante-seca) e por meio das contagens de pirarucus pós-safra (enchente-
cheia) – mostraram que, em anos com maiores registros de inundações, a 
quantidade de peixes nos lagos torna-se maior; no entanto, quando o período 
de enchente-cheia é menor a quantidade de peixes pode diminuir.

Em vista disso, um dos maiores fatores de influência na atividade 
pesqueira e comportamento da ictiofauna é o pulso de inundação. A 
oscilação média de rios locais é caracterizada por esse evento nas regiões 
de várzea amazônica, composto pela fase de enchente (dezembro a abril), 
cheia (maio a junho), vazante (julho a setembro) e seca (outubro a novembro) 
(BENTES et al., 2018). 
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No que condiz a preferência do período do dia para a realização da 
atividade pesqueira, nas CCMP, 53% preferem pescar no horário da manhã e 
afirmam que o período do ano mais apropriado é a vazante (59%) (Figura 1). 
Enquanto que 42% das CSMP preferem o horário da tarde e citam a enchente 
(58%) como período mais apropriado para a pesca.

Figura 1 – Captura diurna do pirarucu durante a vazante na comunidade Santa 
Maria (CCMP)

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

A preferência para a realização da atividade no período diurno foi 
justificada pela melhor visualização da espécie nesse horário, principalmente 
para os indivíduos que realizam a captura por meio do uso de arpão e da 
redução dos ventos, onde os sinais da superfície da água podem ser melhor 
identificados (CRESCÊNCIO et al., 2005). A percepção sobre o aumento no 
número de pirarucus durante o período diurno é corroborada por Santana et 
al. (2019) que descrevem uma maior abundância de espécimes durante o dia. 

A preferência para a captura do pirarucu durante a vazante nas CCMP 
pode estar relacionada diretamente a facilidade na observação dos indivíduos 
de pirarucu, ocasionada pela indisponibilidade de habitats e impossibilidade 
de grandes deslocamentos pela espécie (ARANTES; GARCEZ; CASTELLO, 
2008), adiciona-se, ainda, que durante o período da vazante não ocorre a 
proibição da pesca da espécie pelos órgãos governamentais. 

Segundo Imbiriba (2001), o habitat do pirarucu é afetado no período 
da seca, como consequência da redução dos ambientes aquáticos, que 
desencadeia a tentativa de deslocamento de espécimes para outras áreas 
inundadas.  Todavia, os que não conseguem escapar são facilmente capturados 
com o escoamento das águas, o que resulta na elevada mortalidade pela 
pesca durante o período seco.
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A preferência pela captura durante a enchente, relatada pelos 
pescadores das CSMP, pode ser atribuída a maior movimentação da espécie 
na área, tendo em vista o aumento no nível da água e número de canais 
entre os lagos e os rios da região, que possibilitam a visualização da espécie 
e consequente captura em mais áreas, corroborada por meio dos estudos 
realizados que utilizam a biotelemetria na região, onde foi possível verificar 
que, nos anos de enchente menores, ocorre a menor movimentação dos 
pirarucus. No entanto, quando as enchentes são maiores, os pirarucus têm 
a possibilidade de movimentação para regiões mais distantes (IPAM, 2004). 

Para 63% dos informantes das CCMP e 75% das CSMP existe a presença 
de ‘algo’ no ambiente que influencia a pesca do pirarucu, cujos principais 
fatores citados foram a presença de vegetação e de barrancos (Figura 2). 
A vegetação é descrita como um dos componentes da paisagem que tem 
influência sob a abundância do pirarucu por meio de macrófitas aquáticas 
e florestas inundadas, tais elementos configuram-se, além de abrigo e 
refúgio, uma importante fonte de alimento para as presas da espécie. Já nos 
denominados barrancos existe comumente a formação de buracos, muito 
utilizados pela espécie como local de desova durante o período reprodutivo 
(ABREU, 2019; LIMA; BATISTA, 2012).

Figura 2 – Presença de vegetação e barrancos nos lagos

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

Todos os pescadores das duas categorias afirmaram que existe um 
período de defeso, estabelecido para espécie, no entanto, somente 4% dos 
informantes das CCMP souberam informar a data correta. Nenhum dos 
participantes das CSMP soube informar a data correta do período defeso 
da espécie. Desse modo, evidencia-se que, embora os pescadores tenham 
conhecimento sobre a proibição de captura da espécie em um dado período 
do ano, poucos reconhecem a data em que ocorre esse evento. 
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A ausência de informações corretas sobre o período de proibição da 
pesca do pirarucu também pode estar associada ao receio dos pescadores 
em transmitir algumas informações relacionadas à captura da espécie que 
é proibida durante o período reprodutivo, situação já relatada em estudos 
anteriores que abordam espécies protegidas (PEREIRA, 2014; CORDEIRO, 
2008; ROSOLEM, 2019).

Quanto ao tamanho médio dos pirarucus capturados nas CCMP, fica 
por volta de 1,54m (±0,67), enquanto que, nas CSMP, o tamanho médio de 
captura da espécie gira em torno de 1,40m (± 0,30) (Figura 3).  A média 
do tamanho de captura da espécie, mencionada pelos pescadores das 
comunidades que têm manejo do pirarucu, está dentro do permitido pela 
instrução normativa número 34/04 do IBAMA (>1,50m), demonstrando que 
está importante ferramenta do sistema de manejo está sendo cumprida. 

Figura 3 – Medição da espécie em comunidade com manejo

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

Enquanto que, nas CSMP, o tamanho médio de captura da espécie 
está abaixo do que dispõe a instrução normativa supracitada, demonstrando 
a necessidade de sensibilização e fiscalização junto aos pescadores dessas 
áreas, pois mesmo com amparo legal, a efetividade desse mecanismo tem 
por base o supervisionamento e disposição dos comunitários.  Quando o 
tamanho mínimo de captura não é cumprido e os pirarucus retirados são 
juvenis, ocorre a sobrepesca da espécie, visto que os peixes são capturados 
antes de atingirem um tamanho suficiente de reprodução e, dessa forma, 
contribuir com a biomassa dessa espécie no ambiente (CASTELLO; STEWART; 
ARANTES, 2011).
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3.2 HÁBITO ALIMENTAR E PREDAÇÃO 

Os pescadores artesanais das CCMP citaram 11 diferentes itens 
alimentares consumidos pelo pirarucu, o que configura uma dieta voltada 
a hábitos carnívoros. Nas CSMP foram mencionados 10 diferentes itens 
alimentares que caracterizaram a espécie também como carnívora (Tabela 2).

Tabela 2 – Frequência de ocorrência (%) dos itens alimentares consumidos pelo 
pirarucu nas CCMP e CSMP segundo os pescadores entrevistados

ITEM ALIMENTAR CATEGORIA (%)
Nome popular Nome científico CCMP CSMP

Tamuatá Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) 25,37 26,32
Traíra Hoplias malabaricus (Block, 1794) 5,97 26,32
Jeju Hoplerythrinus unitaeniatus (Agassiz, 1829) 16,42 10,53

Piranha Pygocentrus nattereri (Kner, 1858) 4,48 10,53
Acari Pterygoplichthys pardalis (Castelnau, 1855) 10,45 0,00

Caranguejo Sylviocarcinus spp. 10,45 5,26
Aracú Leporinus spp. 7,46 5,26

Branquinha Potamorhina spp. 7,46 0,00
Sardinha Triportheus spp. 2,99 5,26
Jaraqui Semaprochilodus spp. 0,00 5,26

Camarão Macrobrachium amazonicum 2,99 5,26
Marajá Bactris maraja 2,99 0,00

Charuto Hemiodus spp. 2,99 0,00
100,00 100,00

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

Observa-se que em ambas as categorias analisadas, o Tamuatá 
(Hoplosternum littorale) correspondeu ao item alimentar com maior número 
de citações, apontado por 25,37% (N=17) dos pescadores das CCMP e 
26,33% (N=5) das CSMP, paralelamente a Traíra (Hoplias malabaricus) também 
correspondeu a 26,33 dos entrevistados na CSMP.  

Em estudo, conduzido por Pereira (2020) na comunidade rural de São 
João do Araçá, município de Itacoatiara, estado do Amazonas, os pescadores 
citaram a dieta do pirarucu como predominantemente carnívora, que 
abrange, com exceção do charuto (Hemiodus spp.), todas as espécies de 
peixes listadas pelos pescadores no presente estudo.

Informações também equivalentes com o descrito por Queiroz 
(2000) que, ao analisar o conteúdo estomacal de 232 pirarucus da coleção 
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referencial de Mamirauá, no estado do Amazonas, revelou o consumo de 
peixes, com destaque para o Tamuatá, o Acari, a Traíra, o Jeju e a Branquinha, 
etnoespécies também citadas pelos pescadores das comunidades da 
microrregião do Tapará no presente estudo, da mesma forma, também foi 
encontrado ocasionalmente, vegetais e crustáceos. 

O consumo de camarão (Macrobrachium amazonicum) pelo pirarucu, 
encontrado nos dois sistemas, também foi registrado por Braga (2009) nos 
municípios de Carauarí, Manacapuru e Tapauá no estado do Amazonas, 
principalmente por indivíduos jovens. Já o consumo de caranguejo 
(Sylviocarcinus spp.) e Marajá (Bactris maraja) nas CCMP, sugere uma ingestão 
acidental, que é aquela ocorrida no momento da predação do item principal, 
onde acontece a ingestão associada de caranguejo e marajá (ABELHA; 
AGOSTINHO; GOULART, 2001; SILVA; FERREIRA; DEUS, 2008).

No que concerne aos predadores do pirarucu, 96% das CCMP afirmaram 
que o jacaré-açu (Melanosuchus níger) é o principal predador da espécie, 
assim como outros peixes (33%) e aves (6%). Nas CSMP, 67% os pescadores 
também apontam o jacaré como predador do pirarucu, 33% outros peixes e 
8% não souberam informar. 

Segundo 61% dos pescadores das CCMP, não existe diferença entre 
os predadores de indivíduos jovens e adultos. Na categoria CSMP, 50% dos 
participantes também afirmam que não há diferença de predadores entre 
indivíduos jovens e adultos de pirarucu. Para os participantes das duas 
categorias que afirmam que há diferença entre predadores de indivíduos 
jovens e adultos, ocorre a predominância da predação por outros peixes, 
principalmente a piranha (Pygocentrus nattereri) que alimenta-se dos filhotes 
dessa espécie assim como de outras. e jacarés que alimentam-se de vários 
tipos de peixes, incluindo os pirarucus jovens. 

Braga (2008), em estudo desenvolvido no município de Tapauá, estado 
do Amazonas, observou que as maiores perdas de pirarucu da área, segundo 
os pescadores artesanais participantes, ocorreram devido à presença de 
predadores, sendo os principais o jacaré e a piranha.

O envolvimento dessas espécies na predação do pirarucu pode 
ser corroborado pelo trabalho de Lima e Batista (2012) que realizaram 
um estudo sobre aspectos etnoitctiológicos de pescadores profissionais 
e ribeirinhos da Amazônia central sobre o pirarucu, precisamente em 
Manaus e Manacapuru, no estado do Amazonas, e descreveram os peixes 
como predadores dos pirarucus jovens e o jacaré como principal predador 
durante todo pulso de inundação das áreas de várzea, segundo a ótica dos 
pescadores da Amazônia central.
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De acordo com 100% dos participantes das CCMP, a predação ocorre 
nos lagos da região. Para 83% das CSMP, a predação ocorre em lagos e no rio 
Amazonas, para 8% ocorre somente nos lagos e 8% não souberam responder. 

O pirarucu é considerado um peixe endêmico da região amazônica, 
habitante sobretudo dos lagos de várzea da região; nesses locais existe uma 
alta concentração de matéria orgânica e detritos que fazem deste ambiente 
um território concentrado de peixes, principalmente detritívoros e onívoros 
(CARVALHO, 2015) grupos estes, que compõem a dieta do pirarucu, o 
que torna-se um importante fator de permanência da espécie nesses 
locais. É nesse ambiente, ainda, que realiza a chamada desova no período 
reprodutivo, por meio de “buracos” no fundo desses ambientes aquáticos 
(LOWE-MCCONNEL, 1975; QUEIROZ, 2000), o que torna a espécie suscetível 
e o ambiente propício para a predação da espécie. 

3.3 REPRODUÇÃO

Segundo 58% dos pescadores das CCMP, o período reprodutivo do 
pirarucu ocorre na enchente, evento que inicia, segundo os entrevistados, 
quando o pirarucu atinge em média 1,64 metros (±0,51); resultado 
que aproxima-se do encontrado por Lima e Batista (2012). Para 67% dos 
pescadores das CSMP, o período reprodutivo da espécie ocorre na enchente 
quando atinge em média 1,58 metros (±0,49); resultado aproximado do 
encontrado por Arantes e Castello (2013) na reserva de Mamirauá, no estado 
do Amazonas. 

O período de desova do pirarucu ocorre durante todo o ano, existindo 
picos de ovulação durante a enchente (FLORES, 1980) o que explica a 
resposta dos pescadores para o período reprodutivo da espécie. Amaral 
(2009) observou durante as coletas realizadas – ao longo de um ano na 
Ilha Mexiana, no arquipélago de Marajó, estado do Pará – que a maturação 
gonodal inicia-se com o aumento das chuvas, onde são estabelecidos lagos 
de várzea propícios para a reprodução. 

3.4 DESLOCAMENTO

Segundo os pescadores das duas categorias, o pirarucu não 
percorre grandes áreas, de acordo com os participantes, a espécie circula 
principalmente entre as nove comunidades que integram o próprio PAE 
Tapará, sendo elas: Barreira, Boa vista, Correio, Costa do Tapará, Pixuna, 
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Santa Maria, Santana, Tapará Grande e Tapará-miri.  A comunidade de 
Pixuna recebeu destaque entre as comunidades da microrregião do Tapará, 
a comunidade de Ilha de São Miguel pertencente à região do Aritapera 
também foi mencionada entre os participantes (Tabela 3).

Tabela 3 – Frequência de ocorrência (%) por trecho de deslocamento

CATEGORIA*
Ilha de São 

Miguel
Microrregião do 

Tapará
Não soube 
responder

CCMP 26,9 65,4 7,7
CSMP 25 75 -

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.
*Os pescadores poderiam relatar mais de um trecho.

Figura 4 – Mapa ilustrando o deslocamento do pirarucu mencionado pelos 
pescadores

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

O deslocamento considerado curto quando comparado a outras 
espécies de peixes é estritamente voltado à sua alimentação e reprodução, 
o que é corroborado por estudos já realizados sobre o pirarucu (SILVA, 2017; 
ARARIPE et al., 2013; CASTELLO, 2008a).

Estudos indicam que o deslocamento praticado pela espécie é 
caracterizado como lateral, realizado pelas planícies inundadas da área de 
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várzea amazônica, cujo movimento consiste na locomoção de cardumes 
para a ocupação de ambientes lênticos e/ou lóticos e tem como principais 
fatores físicos a velocidade da correnteza e o tamanho do corpo hídrico no 
qual está inserido (MOURA; VAL, 2019; CASTELLO, 2008a).   

O deslocamento do pirarucu, citado pelos pescadores, ocorre 
principalmente durante a cheia (49%) CCMP e enchente (83%) CSMP. Segundo 
Arantes e Castello (2013), no início da enchente, os cursos d’água começam 
a interligarem-se, possibilitando à espécie migrar para ambientes de canais 
dos lagos e ressacas (ARANTES; CASTELLO, 2013). Em consonância com o 
aumento do nível das águas, o pirarucu desloca-se durante a cheia para 
florestas alagadas, que constituem importantes zonas de alimentos.  Outro 
fator importante, durante os períodos de cheia e enchente, é a desova da 
espécie, onde o pirarucu migra de um lago para o outro com a finalidade 
reprodutiva (LIMA; BATISTA, 2012).

Tabela 4 – Tabela de cognição comparada entre as informações dos pescadores 
artesanais de pirarucu e a literatura cientifica

Categoria % Citação dos pescadores Citação da literatura
HÁBITO ALIMENTAR

CCMP
CSMP

100
100

 “O pirarucu come todo tipo 
de peixe que passa na frente 
dele, do grande ao pequeno. 
Camarão, caranguejo de vez 
em quando.”

Tem grande flexibilidade em 
seu comportamento alimentar, 
nutrindo-se, principalmente, de 
peixes e camarões (MESQUITA, 
2017).

PREDAÇÃO

CCMP
CSMP

96
67

“A gente vê que acontece 
isso muito é no lago, tem 
muito jacaré, né? Tem que 
ficar de olho.”

Os principais predadores do 
pirarucu conhecidos pelos 
pescadores da Amazônia Central 
são outros tipos de peixes, que se 
alimentam dos seus filhotes, e o 
jacaré (Melanosuchus níger) durante 
toda sazonalidade das águas 
(LIMA; BATISTA, 2012).

REPRODUÇÃO

CCMP
CSMP

59
67

“Na súbida d’água, a gente 
vê que o pirarucu procura 
fazer ninho, procura buraco 
pra se esconder.”

No início da enchente, quando a 
água está com aproximadamente 1 
metro de profundidade, os casais 
de pirarucus constroem ninhos 
nas margens dos lagos, paranás e 
ressacas. Esses ninhos são buracos 
escavados no solo com diâmetro 
médio de 57 cm e 16 cm de 
profundidade (CASTELLO, 2008b).
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DESLOCAMENTO

CCMP
CSMP

84
100

“O pirarucu é meio 
preguiçoso, não vai pra 
muito longe não, às vezes, 
chega até a Ilha de São 
Miguel, mas fica mais aqui 
pelo Tapará mesmo.”

O pirarucu é conhecido por ser uma 
espécie sedentária e que realiza 
somente pequenos deslocamentos 
(ABREU, 2019).

CCMP
CSMP

49
83

“Ele anda mais quando tá 
enchendo, tem pra onde ir: 
rio, lago pro meio do mato, 
gosta muito de barranco 
também, tudo ele vai.”

No início da enchente, os 
ambientes aquáticos começam a 
se conectar e o pirarucu continua a 
habitar os lagos e paranas, também 
já pode migrar para os ambientes 
de canais dos lagos e ressacas. O 
nível da água continua subindo e 
o pirarucu migra para as florestas 
alagadas, durante a cheia, onde 
se alimenta nesses ambientes 
ricos em alimentos (ARANTES; 
CASTELLO, 2013).

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

4 CONCLUSÃO

O estudo demonstrou que os pescadores artesanais da microrregião 
do Tapará, nas duas categorias analisadas apresentam vasto conhecimento 
sobre a bioecologia do pirarucu, sobre as influências ambientais na biologia 
da espécie e sobre práticas de captura especificas à espécie, conhecimento 
este, construído por intermédio da vivência e contato direto com o ambiente, 
difundido e repassado entre gerações. 

Contudo, a retirada do pirarucu durante o período reprodutivo do 
ambiente aquático, observados na pesquisa, são fatores que indicam a 
necessidade de aplicações de ações educativas e diálogo entre governo, 
instituições técnico-cientificas e as comunidades, uma vez que os pescadores 
demonstraram durante a realização da pesquisa escassez de informações 
sobre o período de defeso da espécie. 

O conhecimento tradicional dos pescadores artesanais de pirarucu 
de áreas manejadas e não manejadas da microrregião do Tapará sobre 
a ecologia da espécie, apresentou conformidade com o descrito pela 
literatura cientifica, demonstrando que o conhecimento desses pescadores 
quando incluído em planos de manejo e políticas públicas podem subsidiar 
a continuidade da espécie na região.
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Desse modo, estudos sobre o conhecimento tradicional de pescadores 
sobre a ictiofauna de regiões ribeirinhas representam um importante 
mecanismo de divulgação e estímulo para que sejam desenvolvidas políticas, 
baseadas no saber desses povos tradicionais.
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